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Taxonomia
Eulipotyphla, Soricidae

Espécie recentemente considerada endemismo ibérico. 
Estudos moleculares demonstram que as populações ibéricas 
de Neomys anomalus apresentam uma elevada diferenciação 
genética em relação às restantes populações europeias 
identificadas como Neomys milleri (Igea et al. 2015)

Ocorrência 
Residente – Res

Categoria
VULNERÁVEL – VU A3c
Fundamentação: Espécie avaliada como vulnerável, devido  
à suspeita de uma redução populacional superior a 50 % com 
base na projeção, para os próximos 20 anos, da diminuição do 
nicho climático, em função de diferentes cenários de emissão de 
CO2, traduzidos num declínio da qualidade do habitat (Neves 
2022). A alteração da categoria de ameaça baseou-se num 
maior conhecimento da ecologia, comportamento e distribuição 
em resultado de trabalhos direcionados (Tapisso 2014) e de 
estudos levados a cabo para a toupeira-de-água (Galemys 

pyrenaicus)  
cuja amostragem também permite detetar a sua presença  
(Pita et al. 2021). A provável migração de indivíduos provenientes 
das populações espanholas, cujo padrão genético é semelhante 
(Querejeta & Castresana 2018), levou a uma descida de categoria 
na 2ª fase de avaliação.

Distribuição 
Global: Espécie endémica da Península Ibérica (Igea et al. 2015). 
Apresenta distribuição descontínua com três núcleos: um desde 
o noroeste ao centro-este da Península Ibérica, outro localizado 
na Serra Morena e o terceiro núcleo compreende as Cordilheiras 
Béticas até ao sudeste peninsular (Querejeta & Castresana 2018).
Portugal: Ocorre a norte do rio Tejo, nas zonas montanhosas da 
Serra da Peneda-Gerês, Serra de Montesinho, Serra do Alvão, 
Serra de Montemuro, Serra de Bornes, Carrazeda de Ansiães, 
Douro Internacional, Serra da Estrela e Serra da Malcata.

População e Tendência
População: Suspeita-se que as populações possam estar em 
declínio devido à degradação e destruição de habitats aquáticos 
e à perda de nicho climático favorável. O acentuar destes fatores 
pode levar a um isolamento cada vez maior das populações 
existentes em zonas de maior altitude.
A longevidade varia entre 1 e 2 anos, sendo que a maturidade 
sexual é normalmente atingida após a passagem do primeiro 
inverno de vida. O tempo geracional é de cerca de 1 ano (Pacifici 
et al. 2013), considerando que os indivíduos se reproduzem 
normalmente na época seguinte ao nascimento. A atividade 
desta espécie é essencialmente noturna havendo a suspeita de 
apresentar um sistema social gregário (Niethammer & Krapp 
1990, Hutterer et al. 2021).
Tendência: Declínio.

Habitat e Ecologia 
Ocupa preferencialmente linhas de água de pequena extensão, 
com rápidos e pouca profundidade, com vegetação ribeirinha 
abundante e algum estrato arbóreo (Rychlik & Ramalhinho 2005). 

Neomys anomalus (Cabrera, 1907)

Musaranho-de-água
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Neomys anomalus • Musaranho-de-água

Pode ocorrer também em rios de maiores dimensões, albufeiras 
e áreas alagadas. Ocorre desde o nível do mar até aos 2000 m 
de altitude. Pensa-se que a dieta seja semelhante às espécies 
congéneres europeias, incluindo invertebrados terrestres como 
larvas de insetos, minhocas e aranhas, mas também invertebrados 
aquáticos. 

Fatores de Ameaça
A espécie apresenta a categoria de ameaça de “Pouco Preocupante”  
pela UICN. No entanto, esta avaliação foi efetuada previamente à 
revisão taxonómica, baseada em dados moleculares, que considera 
as populações ibéricas distintas das restantes populações europeias  
(Igea et al. 2015). A atual distribuição restrita, a vulnerabilidade 
dos ecossistemas aquáticos face às alterações climáticas,  
e a existência de populações isoladas com baixas densidades 
de indivíduos, requerem o acompanhamento a curto-médio  
prazo das populações da espécie, pois a tendência populacional 
é decrescente com possíveis extinções locais. 

Medidas de Conservação 
O estatuto taxonómico da espécie, suportado pelas análises 
moleculares e padrão fitogeográfico (Querejeta & Castresana 
2018), apoia a necessidade de aprofundar o conhecimento 
da bioecologia e distribuição. Recomendam-se medidas de 
conservação que evitem a perda de habitat, a fragmentação 
das populações e a mortalidade de indivíduos, promovendo 
a naturalização dos sistemas dulçaquícolas (especialmente 
os cursos de água) e a heterogeneidade e maturidade da 
vegetação associada aos mesmos. Destacam-se a remoção de 
barreiras fluviais obsoletas de forma a diminuir a profundidade 
dos cursos de água e aumentar a permeabilidade ao longo dos 
corredores ripícolas; a recuperação dos bosques ripícolas;  
uma gestão equilibrada do consumo de água captado em fontes 
naturais, sobretudo para atividades agropecuárias; a diminuição 
da poluição orgânica e química dos sistemas aquáticos;  
a prevenção da limitação do alimento pela deterioração das 
comunidades de macroinvertebrados bentónicos; a redução  
da predação e/ou competição por espécies invasoras. 

2005-2021

1990-2004
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Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas do musaranho-de-água Neomys anomalus em Portugal 
Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.


